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FAVOR AFIXAR NO QUADRO DE AVISOS

OBanestes está jogando nas costas dos

funcionários a recuperação de créditos

de operações feitas de forma irregular

pela direção do banco. E mais: os emprega-

dos estão sendo convocados para discutir o

assunto em reuniões que acontecem fora do

horário de trabalho e sem pagamento das de-

vidas horas extras. Isso motivou denúncia do

Sindicato à Superintendência Regional do Tra-

balho (antiga DRT) e ofício à direção do banco.

O coordenador geral do Sindicato, Jessé Al-

varenga, alerta que os maiores devedores do

Banestes o são grupos de grande porte que ad-

quiriram empréstimos de maneira irregular, atra-

vés de uma política de favorecimento do Banes-

tes. "Esses créditos concedidos sem as garantias

devidas e totalmente fora dos normativos cons-

tituem quase 90% do que o banco quer recupe-

rar. Apenas 10% desse montante são atribuídos

aos pequenos devedores", afirma.

A política adotada pelo Banestes já foi alvo

Banestes joga nas costas dos bancários
recuperação de valores emprestados

por irresponsabilidade da direção
de duras críticas do Sindicato. Como represen-

tante dos funcionários no Conselho de Adminis-

tração, Jessé protocolou denúncia no Ministério

Público Federal e enviou comunicado à CVM

(Comissão de Valores Mobiliários) sobre a irre-

gularidade das transações.

Reuniões

As reuniões convocadas pelo presidente do

Banestes, Roberto Penedo, começam com a

apresentação de um vídeo sobre “assumir res-

ponsabilidades”. Segundo Jonas Freire, diretor

de base do Sindicato, “os bancários ouvem so-

bre a importância da recuperação de crédito e,

a partir daí, cada um que coloque a listinha de

devedores na mão".

Na sua avaliação, o que o Banestes está

fazendo é transferir responsabilidades. "Eles não

abrem o jogo, mas a gente sabe que esses crédi-

tos perdidos são somas consideráveis de dinhei-

ro que vieram de operações que os bancários,

muitas vezes, nem têm acesso".


